Crescimento em diâmetro
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Figura 2. Crescimento em diâmetro à altura do solo (DAS) (mm.ano-1) nas florestas estudadas. As florestas são apresentadas em ordem crescente de estádio sucessional (Jea, Osa, Med, Odo, Teo e Bic). O quadrado no centro representa a média, a barra, o intervalo de confiança (IC) de 95% (Guapira – NJea=46, NOsa=99, NMed=59, NOdo=191, NTeo=259, NBic=180; Rudgea – NJea=78, NOsa=33, NMed=36, NOdo=43, NTeo=191, NBic=10).
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Figura 3. Crescimento em diâmetro à altura do peito (DAP) (mm.ano-1) nas florestas estudadas. As florestas são apresentadas em ordem crescente de estádio sucessional (Jea, Osa, Med, Odo, Teo e Bic). O quadrado no centro representa a média, a barra, o intervalo de confiança (IC) de 95% (Guapira – NJea=140, NOsa=97, NMed=226, NOdo=264, NTeo=271, NBic=88; Rudgea – NJea=50, NOsa=64, NMed=193, NOdo=137, NTeo=358, NBic=67).
